
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 

5ª a Sábado - 19H 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 
 
 
 
 

CARTÓRIO 
3ª a Sábado 

  17h às 18:30h 
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No âmbito do Ano da Fé a nossa paróquia fará uma pere-

grinação a Roma e Assis. Essa viagem da Fé em comunida-

de, que terá lugar de 18 ao 23 de Março 2013, incluirá luga-

res interessantes da Fé. As inscrições estão já abertas até 

15 de Janeiro 2013. Podem dirigir-se ao Prior ou a D. Irene 

Dantas. 

O Santo da semana: São Paulo 

SITE DA PARÓQUIA 

http://www.paroquiadetires.org/ 
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IGREJA PAROQUIAL 
 

Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
email: geral@paroquiatires.org  

O OBJETIVO E OS DESTINATÁRIOS DESTE CATE-

CISMO 

 

O presente Catecismo tem por objetivo apresentar uma exposi-

ção orgânica e sintética dos conteúdos essenciais e fundamen-

tais da doutrina católica tanto sobre a fé como sobre a moral, à 

luz do Concílio Vaticano II e do conjunto da Tradição da Igre-

ja. Suas fontes principais são a Sagrada Escritura, os Santos 

Padres, a Liturgia e o Magistério da Igreja. Destina-se ele a 

servir "como um ponto de referência para os catecismos ou 

compêndios que são elaborados nos diversos países". 
 
Catecismo da Igreja Católica - 11 
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Com a colaboração do grupo de jovens do Movimento Encontros de Jovens Shalom  

Preparação para o Batismo, Terça-feira as 
21.00 

 
- Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos 
ocorre dos dias 18 a 25 deste mês. 
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Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial do Ano da Fé “Reavivai o dom que recebestes” (2 Tm 1, 6-10) 

Queridos irmãos e irmãs, 

 

Deus dá-se a conhecer, revela-se, 

entra na história, agindo por 

meio de mediadores, como Moi-

sés, os Juízes, os Profetas, que 

comunicam ao seu povo a Sua 

vontade. Esta revelação alcança a 

sua plenitude em Jesus Cristo. 

N’Ele, Deus vem visitar a huma-

nidade, de um modo que excede 

tudo o que se podia esperar: 

fazendo-Se homem. Com Cristo, 

se concretiza um desejo que per-

meava todo o Antigo Testamen-

to: ver a face de Deus. De fato, 

por um lado, o povo de Israel 

sabia que Deus tinha uma face, 

ou seja, é Alguém com quem 

podemos entrar em relação, mas 

por outro lado, estavam cientes 

de que era impossível, nesta vida, 

ver a face de Deus; esta perma-

necia misteriosa, inacessível e, 

portanto, não representável. Mas, 

com a Encarnação, Deus assume 

uma face humana. Jesus nos 

mostra a face de Deus e por isso 

é o Mediador e a plenitude de 

toda a revelação: n’Ele vemos e 

encontramos o Pai; n’Ele pode-

mos invocar a Deus como Pai; 

n’Ele temos a salvação.  

Uma saudação cordial aos pere-

grinos de língua portuguesa, 

nomeadamente ao grupo de 

“Cantorias”, da Diocese de 

Viseu: me quisestes recordar em 

PAPA BENTO XVI 

AUDIÊNCIA GERAL 
Quarta-feira, 16 de Janeiro de 2013 

N. 12 
20 Jan  
2013 
 

“Fazei tudo o que Ele vos disser”   

II Domingo  do Tempo Comum - Ano C   



 

Amar a Deus rezando 

 

9. O primeiro mandamento 

“amar a Deus sobre todas as 

coisas” encontra na oração a 

sua expressão principal o 

que define a oração como 

uma expressão do amor. 

Aquele “novo ardor” da fé 

exprime-se na oração. Este 

Ano da Fé tem de ser desa-

fio de aprofundamento da 

oração. 

A oração do cristão tem 

características que é bom 

recordar: antes de mais é 

sempre feita através de 

Jesus Cristo pois só Ele nos 

leva ao Pai e nos faz mergu-

lhar no mistério de Deus. 

Em segundo lugar ela é fun-

damentalmente oração da 

Igreja. O Povo do Senhor é 

o verdadeiro sujeito da ora-

ção. Mesmo quando esta é 

individual, busca pessoal da 

intimidade com Deus, cada 

cristão deve ter consciência 

de ser membro da Igreja: na 

sua oração é a Igreja que 

reza. É por isso que a Litur-

gia é a forma privilegiada 

de rezar, pois ela é sempre 

oração da Igreja e que se 

deve prolongar na oração 

individual ou em grupo, ins-

pirando-a. Durante este Ano 

da Fé procuremos descobrir 

a força e a beleza da oração 

litúrgica, a Eucaristia, o ofí-

cio das horas, a celebração 

de todos os sacramentos. Na 

Eucaristia a ponte entre a 

oração da Igreja e a oração 

pessoal é garantida pela 

adoração eucarística. É o 

Senhor ressuscitado, real-

mente presente na Eucaris-

tia que reconduz a nossa 

oração pessoal à qualidade 

de ser oração da Igreja. 

Vamos ler em etapas: 
 
A CARTA PASTORAL DO CARDEAL-PATRIARCA À IGREJA DE LISBOA 
POR OCASIÃO DA ABERTURA DIOCESANA DO ANO DA FÉ 

Plano Semanal - 2012 | 2013 

  Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia
(Caparide)/
Catequese

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       
Catequese 
(Caparide) 

15:00       
Catequese

(Tires) 

16:00 
Adoração do 
Santíssimo 

    
Legião de Maria  

Tires 
 

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Baptismos 

Cartório Cartório Cartório Cartório 
Cartório/
Legião de 

Maria  Tires 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   
Preparação 

p/
Baptismo 

 
Grupo Bíblico/

Legião de 
Maria Tires 

Renascer  

21:15      JSF  

21:30      Shalom  


